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O Serviço de Meteorolooia orevê 
Dora amanhã na realão de Len­
çóis Paulista, névoa úmido e visi 
bilidade oreiudicada no amanhe­
cer. Temoo nublado, com instabili 
dade em todo o decorrer do oerío- 
do. Seaundo observações, a  tem­
peratura permanecerá estável fi­
cando entre a  minima de 19 e a 
máxima de 28 orous.

Aposentadoria não dá prá comida
SAIARIO DO APOSENTADO CAIU 90% NOS ÚLTIMOS 10 ANOS

Um m^tteuloso Mtudo Uvodo a  eleito pelo 
Lidio SoAto, tuncionárlo oposeotodo da Estrada de 
Ferro Sorocabano desde 197S« demonstra em núme­
ros reais que os vencimenlos percebidos pelo servi­

dor, DOS últimos 10 anos estão delasodos em aproxi­
madamente 90 por cento. Apesar de os autoridades 
govemomeniais Insistirem em afirmar que nunca o 
hmcionárlo público iol tão prestigiado como hoie.

seu solário mal dá para a  comida* Em 197X pelas ob* 
servações de Sosso, eram dlspendidos 43 por cento 
com indispensável a  uma tomiua modesto* restando 
57 por cento para os demoU encargos* Agora em 82 
para as mesmas aquisições, gosta-se 85 por cento em 
géneroe de primeira neceeeidode, sobrando apenas 
15 por cento para aluguel ág u a  lus* gas, vesfimen- 

tos etc*, etc* veja matèrio na página sete*

Sai terca feira nuvo 
preco da cana

o  novo preço da cana-de-açucar 
a  nível de produtor deverá ser a- 
provado na próxima terça feira. 
Secundo proposta do lAA, endos 
sada por técnicos do Ministério 
da Indústria e do Comércio, o rea 
Juste será de 25 a  30 por cento 
sobre o preço fixado em outubro 
passado, e deverá vigorar aindo 
este mes:

No dia 19, o lAA vai liberar 
tres novos variedades de cana 
para a Região Centro-Sul do 
Brasil. Estas, baseadas em um 
programa de melhoramento do 
Planalsucar. virão substituir es­
pécies em degenerescência e ofe 
recem maior produtividade e re­
sistência.

Cláudia vence simples 
e duplas no Espéria

A Jovem tenista lençoense acaba 
de participar do "Espéria Bowl" promo 
vido pelo Clube Espéria. de São Paulo. 
Jogando Já na categoria dos 14 anos 
nossa atleta sagrou-se campeã em 
simples e duplas, trazendo para Len­
çóis mais dois importantes títulos. O 
torneio infanto-juvenil contou com a 
presensa de tenistas de vários poises 
8ul<imericano3. . Leia na página 8.

FLASHES:

COPA MUNDIAL 
DE FtJTEBOL 
FEMININO

#  Segundo anunciou 
o presidente da FIFA, 
João Havelanqe, den­
tro em breve devere­
mos ter a  Copa Mun­
dial de futebol femini 
no. Nossos dirigentes 
iá poderão ir pensan­
do na idéia, pois po­
derá sair do Brasil a 
primeira equipe cam­
peã mundial represen 
tada pelo belo sexo.
SALARIO 
RURAL TEM 
REAJUSTE

•  Começa a  vigorar 
a  partir de amanhã o 
novo reajuste do sa­
lário do Trabalhador 
Rural. De aoôrdo com 
o INPC de 39,8 por 
cento, mais 10 por cen 
to p>ela disposição da 
lei 6.708|79. o aumen­
to será de 43,70, apli­
cados percebem áté 3 
salários mínimos vi- 
tes á classe.

GAROTAS 
NAO CEDEM 
VTTÔRIA
•  Parece que a coi­
sa agora é para valer 
pois 05 meninas resol 
veram não ceder a  vi­
tória aos garotos em 
número de nascimen­
to». Dos 27 ocorridos 
esta semana na Mater 
nidode do Hospital 
N.S. da Piedade. 14 
são menmas e 13 me­
ninos.

Torcida não vibrou com a vitória
ApMor do elástico placar que a- 

pontou a  vitória do Cal sobre o Laranja 
lense por 6x0, o reduzido público que 
compareceu ao Bregão, domingo pas­
sado, proporcionando uma renda de 
apenas Cr$ 65 rnW, não vibrou com o ol 
vinegro* A tragllidade e Inexperiência 
do time adversário e o total desentro-

sarnento dos comandados de Atílio fi­
zeram com que o torcedor permaneces­
se em estado de quase apatia. Apesar 
disso, ê esperado que até o twíHft do 
campeonato a equipe se encontre e a 
torcida volte a  prestigiar noeso represen 
tante na tercelrooa* Leia na páglno 
oito.

0 perigoso tráfego da rodoviária
Além do qrrcmde movimento de passa­

geiros das linhas intermunicípois e ur­
banos. os transeuntes de um modo ge­
ral. que cruzam a  Av. 2S de loneiro nas 
imediações da Rodoviária, correm o sé 
rio nsco de serem atropelados por veí­
culos que por oli transitam em veloci­
dade não compatível com o local pela

Para João Carlos todos 
tem dever de participar

ProMeguindo a  séri* d» entrevistas 
aos vereadores locais. O ECO ouviu 
João Carlos Lorenzetti que entre outros 
afirmações disse que "o PDS Já está em 
campo há muito tempo." Preferindo não 
citar nomes para a  sucessão do Palá­
cio das Palmeiras. Lorenselti disse nõo 

estar aindo suUcienlemente amodure-
cldo dentro do portldo o Unha o eer se­
guida nas eleições de 62. Considerou 
mais que "todo cidadão tem. nõo só o 
direito mas o dever de participar da vi­
da púbUca." Página tres. ..

Buracos tomam conta 
de ruas do Núcleo

As Ruas do Núcleo da Cohab estão 
carecendo uma atenção urgente dos 
departamentos responsáveis, pois está 
acontecendo com frequènaa queda 
de veículos em verdadeiras crateras exis 
tentes no leito carroçóvel de algumas 
artérias daquele balrT<  ̂ O mesmo bu­
raco que há dias atrás provogpu feri­
mentos a  tres pessoas, com a queda de 
um fusca, engoUu desta vez um opala.

falta de sinalização. Seria providencial 
a  colocação de quebra-molas naquele 
trecho da avenida evitando tTitRifn os 
abusos e reduzindo o perigo, particular 
mente aos usuários dos coletivos que ao 
saltar naquele ponto, atravessam a  rua 
em grupo, espedalroente senhoras e 
crianças, estas com pouca noção do pe­
rigo o que estão expostas.

Vila UbíramaTganha 
ia de S. JoséIgreia

Está marcada para o próximo dia 21 
a  inauguração da capelo de São lose, 
na Vila Ubiramo. A solenidade conta­
rá com a  presença do Arcebispo de Bo 
tucatu, D. Vicente Zioni. O íato foz porte 
das comemorações do dia de São losé, 
cbele da Sagrada Família e que a  comu 
nldade católica comemora a  19 de mar 
ço. A nova igreja está locoUiado nos 
oitos da ddade, próxima à sede da A- 
PAE.

Contratados shows 
para a Facilpa

As atrações artísticos que abrilhan­
tarão a V FACILPA já estôp sendo con­
tratados pela Comissão Executiva. As 
vindas de Nonó e Naná, Noiva Aguiar 
e Sidney Magol, este para o encerra­
mento. Já estão acertados. Está também 
confirmada a realização do Festival de 
Música Sertaneja que acontecerá no 
decorrer daquela feira de mostras. Nos 
próximos dias serco conhecidos novos 
contratados para o entretenimento dos 
visitantes.

Réplica de lacon 
no “ alfair" 

Canavieiros
O Sindicato dos Mé­
dicos de São Paulo, 
vindo em defesa de 
saus associados no 
"aífair" Canavieiros, 
erisejou réplica do 
Dr. Hermínio lacon. 
também através de 
missiva dirigida a  es 
te jornal. Responden­
do òs arguições do 
presidente do sindica 
to, Jacon afirma que 
os "irregularidades

consistem em interna 
ções desnecessários 
e medicação Indevi­
da. São médicas, por 
tanto," e, "não nos 
compete e nem pre­
tendemos apontar 
seus nomes porque 
reconhecemos a  sua 
oapocidade profisaio 
nal, e assim os te­
mos no nosso concei 
to." Leia na página 
seis.

‘ PDS está 
atrasado demais’ 
diz Elio Carani

O edil aituociooista Elio CaranL em en 
trevUto concedida a  ecte eemonário, afir­
mou que DO próximo pleito a  "parada não 
eerã ládl"« Ele ocredita Inclusive que "este 
ano está melhor para IdevoL que pode che­
gar a  eer prefeito* Nós do PDS temos que tra 
bolhor bastante para enlrentá-lo, e isto é 
verdade, é a  voz do povo. 'Xeia entrevisto 
completo na página 9.

Bnimais visitam 
residências do Humaitá

As elegantes residências do sofistica 
do bairro do Jardim Humaitá têm rece­
bido visitas estranhos ultimamente. 
Bois e cobros frequentemente entram 
pelos jardins daquelas casas que, pe­
las características do local são destituí­
dos de muros divisórios. Proprieiórios 
dos indesejáveis visitantes e autorida­
des têm que exercer uma fiscalização 
evitando que tal fato volte a  aborrecer 
os moradores daquele baino.

Bateu na árvore 
e foi em cana

João L da SUva dirigia embriagado um 
Dodge placa KK 9826, pela Av, 25 de Ia 
neiro quando coUdiu com uma árvore 
defronte ao número 647 daquela via 
público* Foi detido por poUcioie e vai 
permanecer na Cadeia local, poU deve 
rá cumprir um ono e doU meeee de pri­
são por crime de estelionato obedecendo 
gmâlm um mandato de prisão que existia 
contra ele.

Perdeu pagamento no 
conto do bilhete

Mais um incouto foi vitima do conto 
do vigário em nosso cidade na última 
quinta feira Trata-se de Maurüio PicoU 
que perdeu além da quantio de 23.321.00 
um relógio de pulso marca Orient novo. 
O falo aconteceu na equina da Rua 15 
de novembro com Nove de Julho, por 
volta das 11:30 horas, quando os vigaris 
tos lhe passaram o conto do bilhete 
premiado. Página 7
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APIMENTADO
Ei voce ai proÍMAor< M tá eatisieito 

com suo rom uneração? E o rooiuste, lo) 
leqalY t  voces tundonorios públicos
em oerol. como está a  borro? Pedreiros 
caxíovleiros, carpinteiros* eletricistas* 
motoristas, coleicullores* eniermelros* 
contabilistas, leiteiros, bancários* (d o o  
banqueiros) estudantes* iomalelros e 
jornalistas* aposentodos. garçons* me­
cânicos* metalúrgicos* padeirc^* guar< 
das noturnos* coveiros, lixeiros* barbei- 
rov* oUaiates* sapateiros* cozinheiros* 
trabalhodores rurais* . . .  respondam* 

bem depressa* a  um a so voz como vão os 
coisas? — • ;/*  -.t /O ' % ^ 0-S OOÍ^ 
Calma* calm a m inha gentel So ilz u- 
m a perguntinho* não precisam respon­
der com tantos palavrões. Afinal de coo 
tOB eu também estou nessa* A penas fi- 
quei encucado porque e Malut lalou na 
televisão (tá certo que bem tarde da  noi 
te* mas por colncidenda estava aco r 
dado) que nunco um governo trabalhou 
tonto em benefído do povo* como ago­
ra* Então* pensei com meus botões* a- 
Uás* com meus elásticos* porque pilama 
não  tem botões. Vol ver que o homem 
está ajudando todo mundo e esqueceu- 
se de mim* E daí prá frente não conse­
gui pregar os olhos por um segundo.
sequer* A cada virada no travesseiro 
parecia estar mais viva e forte aquelo 
estridente tala* talando de tudo que
fez por São Paulo e por seus irmãos nor 
destinos* Desde o sucesso d a  Petropau 
lo-maluL no achado de gos desengorra 
fado oié aos cheqtiinhos entregues aos 
prefeiünhos* acom panhados de seus a 
miguinhos* Outro virada e novo arro­
gante afirmativa de que jamais o hm- 
donoiismo público recebera tam anha 
recom pensa e trato espedoL Nessa al­
tura* não conseguindo mesmo dormir e 
com o travesseiro todinho deformado* 
hil tomado por um tremendo pesodelo 
(acordado, imaginem): Puxa vida* o Ma 
lui falando todas essas maravilhas* di­
zendo trabalhar vinte horas por dia pe­
la  grandeza de S* Paulo e de seu po­
vo e vem o Lidio Sosao na  redação do 
{oraoL com um trabalho meticuloso* de 
moDStrondo clarcm ente que o salário 
dos aposentodos da  an tiga EFS* (Estra­
d a  de Ferro Sorocahana* essa tra­
balhou por São Paulo e por seu povo* 
$anto Deus quantos passageiros e quon 

: fexs cargos transportados por essas sou 
, dosas maria-himaças) havia sofrido u- 
iba violento defasagem  e que mal dá 
poro 08 gêneros de  primeiro necessida 
de* Durma-se com um barulho dessesl 
Sm quem acreditor . meu Deus? Mcds 
um a m arretada no travesseiro e novas 
donjetiiros: não teria o Lidio manipula* 
do esses números* à  sem elhança do mi 
nistro Delfim, apenas para  atirar mais 
lénha na  fogueira? Meu pade
ttiço* é uma. é  duas. é três.^ é jál Poro 
de lolá governador* p ra  mordi num ml 
bota mais minhoca na  caheço e fazê o 
trem âescarnlhál beguiançct seguran­
ça. prendam  esse subversivo* gritou o 
governador. Está querendo lazer o  trem. 
ou melhor* S* Paulo parar* Eu Irabalhan 
do vinte horas por d ia e vem um Zeea 
Diabo qualquer* tentar em panar o bri­
lho de minha componhcL ou melhor de 
minha propogando/ ou de  mlnho ação* 
A propósito* perguntem o  ele o que. é 
feito da  am bulância dooda a  seu Esta 
.do? E prosseguiu o governador aflr- 
; mando que nunca alguém trabalhou 
tanto por S* Paulo e por seu povo. Dee- 
Uguel o RTC* e  como nõo conseguia 
mesmo dormir, reli o trabalho do Lidio 
e autorizei sua publicoçâo para vocea 
conferirem*

OPlNlAO
PEDRO DEL PICCHIA

B propaganda 
do governo

Não é segrado que o goveno do Elsta 
do de Sõo Paulo e a  FTefeitura do Ca 
pitai estão fazendo Inversões moaços 
de recursos na área de propagando 
Divulgom-se, à grande, não apenas 
as realizações, mas essencialmente os 
nomes dos srs. Paulo Malul e Reinaldo 
de Barros. Basta ondar pela Capitai 
e Interior ou. em especial, assistir a 
uma iomada de televisão para sentir 
o impacto colossol das mensageris pro 
mocionols do governo e do prefeito 

Em recente entrevista à imprensa, 
o sr. Helnaldo de Barros negou que a 
Prefeitura esbanjasse verbas em pu­
blicidade. Segundo ele, o que se gas 
ta é  o dinhoiro miúdo destinado o fi­
nanciar a  publicação de editais de 
veicxilação obrigatória.

Para o cidadão, para o contri­
buinte. fica o hiato entre a  verdade 
dos fatos, recolhida pelo exercício dos 
sentidos da visão e da audição, e a 
verdade oficial expressa pela decla­
ração da autoridade.

Necessário, portanto, é saber o

preço do lapso entre os duos verda­
des. Num ano eleitoral, como o de 62 
sena mais que natural a  divulgação 
dos números da propaganda oficial 
para conhecimento da cidadania, co 
mo uma forma até de demonstrar os 
bons propósitos e a  probidade admi­
nistrativa do governador, do prefeito 
e de seus respectivos círculos de as­
sessores.

A divulgação dos valores investi 
dos na propaganda oficial é impres­
cindível ainda para evitar que sobre 
o assunto cruzem-se as mais contradi 
tórias especulações. £ antiga a  lição 
de que a melhor maneira de por fim 
ao boato ou à  mentira é a  correta In 
formação da realidade.

Por exemplo, o Banco do Estado 
de São Paulo não divulga para a opi­
nião pública o quanto exotomenta 
gosta em publicidade. Isto. associado 
a  uma evidente e gigantesca presen­
ça nos órgãos de comunicação, só faz 
gerar especulações. Nos meios publ! 
cltários corre que no exercfcío de 01 
o Banespa gastou com a  mídia nada 
menos que I bilhão e 600 milhões de 
crxizeiros. Consta que, hoie, o Banes­
pa é o maior anunciante na área ban 
cóna, embora seja o quarto banco do 
País, depois do Banco do Brasil, do 
Bradesco e do Itaú. Se essas informa­
ções, colhidas no setor esF>ecialíza- 
do. são verdadeiras, há que se expli­
car à opinião pública por que diabo 
o Banco do Estado deve jogar tama­

nha fortuna em propaganda. E. mais: 
por que em cada uma das mensagens 
aparece forte o nome do governador 
Se. porém, como pode acontecer, a  ci 
fra dtada não corresponde aos gastos 
reais na cirea, a  melhor maneira de 
pôr fim òs conjecturas desairosos é a 
divulgação clara e simples das contas 
do Banespa. Ressalvado o foto de 
que a instituição ficará ainda a  dever 
convincente explicação sobre o cons­
tante duplicação de suas mensagens 
publicitárias, com a  inclusão obriga­
tória do nome do govemador.

O mesmo raciocínio vale para a 
Prefeitura que, de acordo com ver­
sões captados no mesmo ambiente, 
teria qasto no ano passado mais de 
400 milhões de cruzeiros na propagan 
do do desempenho da administração 
Reinaldo de Barros.

Convem, finalmente recordar 
que os gastos em propaganda não 
são exclusividade do Banespa e da 
Prefeitura. Corre no setor dinheiro 
proveniente de todas as Secretarias 
de Estado e do Município; para não 
falar dos recursos do Caixa Econômi­
co. da Vasp, Telesp. Eletropculo, Sa- 
besp, Cesp. Metrô. Comgás, Badesp, 
Cobol, Conesp, Paulipetro e outras 
instituições e empresas subordinadas 
ao poder público que, curtosamente 
nestas paragens, estão mais preocu­
padas em contar o que fazem do que 
propnomente fazer.

DECLARAÇAO

Ê COM A ORGANI2AÇAO CONTÁBIL ANGÊUCO 
Atende dia e noite. Inclusive aos domingos pela m anhã 
PATROCÍNIO, 455 F. 631078 LENÇÓIS PAULISTA

Materiais para construcáo

M O R E T T O
- SERRABIA E CARPINTARIA -

Quem fabrica pode ▼eoder mais borolo
Avenida Nove de fulho. 761 — Fones 63014S — 630270 — 631001

ARTES GRAnCAS 
BUENO LTDA.

IMPRESSOS EM GERAL
Rua CeL loaqulm A. Martins n.o 549 

Fones: 630566 — 631305 — U nçòU  Pta.

Eng° Helvio Moretto
Projetos* Cálculos Estruturais*

Orçamentos
— Inclu^ve para  Financiamento — 

AV* 9 DE JULHO 761 —FONE 630145
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DR. MARCOS ANTONIO LANGONl
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Ogradecímento
A FAMÍLIA DE

t  WALDERES QUADRADO 
agradece sensibilizada oo dr Carlos Rossa 
Neto, D.D. Delegado de Polícia sr. Ezío Pac- 
cola Prefeito Municipal, ò 2.a Cia PM. pela 
atenção e prestesa que lhe dedicaram por 
ocasião do acidente sofrido, e à população 
em geial que a  confortou quando do possa 
mento de seu ente querido.

I

AGORA EM LENÇÓIS

EECAUCHUTAGEM DE PNEUS J.S.
SBrriçoz rápidos e perieitos com o máximo ds segurança e 

economia* F S . deixo o seu pneu novo de novo

AV. CASTELO BRANCO. 50 — (Anüga FIBIANA)

MATADOURO MUNICIPAL
BOVINOS E SUINOii

CARNES DA MELHOR QUALIDADE
hUA GABRIEL DE OLIVEIRA ROCHA Lençóis Paulista
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balhar paU cidade F u  e fam  
■aaprt aaU . Na«H moaei da 
fkaal da aiaodato v io  a irp r 
auuio aiaia oovidadea a lofi. 
«aousta tamoe que procurar 
cuApelr poia pronudoou» a, 
aua » r i j  a oportunidade doe 
^ n é á o n »  iacJuei«a do pr» 
tarto. Em# 4 um ano da muito 
trabalho**

Elw revelou ainda qua *'ae pe. 
puUçâM da Looçóu a da San. 
u  Barhan tario  motivo dr 
n u iu  a iffna  uma vat qua o 
ilo  acoardodo aeialto da m. 
Irada qua lipa ai duaa ódadet 
laré inicio ao finai deua ano 
por volta de outubro ou dü 
bvo

Pa/a o adil, **a adminiura- 
Cdo do prelaito L ao  Pacco<a 
lot muno boa. O M iado acu 
fa tttd r , ta im  o  qua nfto 
poau Todoe oe qua tacam el 
foma co ta  rocabem crtúcae. 
nunca m poda enntantar 
mundo.*' "Mac. apeaar de um 
Èéeto problema pala» «laa o. 
^ a i  e cèêo a maaaa do POs 
vota nela 4 poedvql qua toma 
raalaito caao plaittame Ma», 
alaèçâo 4 imprevM vur. dimr 
EUo

Na opiaUo dak oa prvicKá. 
vou ado **um outro p>*̂ >*t*m* 
Ainda n lo  tamoa candidato, 
n lo  Cot falta reunifto do POS 
pari a oacolhí; 4no tem qor 
■ar «fludado mwto bem. O Ar 
lindo TorrVi eBd faiando aua 
campanha a lam aau direito, 
htffl como o  Nicaaor. Mai 
néo vai mr fácil t e o u t  qu? 
trabalhar bam "

*‘Apa«ar da oa nomee mrrm 
docididoe iomanu na coevaa*

çdo afirmou £ho. o povo la 
deveria aaur mndo preparado 
para racabijoa. O PDS eaiá 
d n o rm d o  damai» fá 
áa porta» do pleito. Deveria.

lar aiilaca*
déncia. ante» de Idaval, par» ii 
bnpiado iuflto *

A aeo ver o  m au forte can 
á aueaa^o no Palácio 

da» Palttcirma "laria Uii(ai o 
Tomeo Loreamui para larmoe 
apDM> lotai. A mim. iodo Car* 
l4ji diam qua n lo  m tancará 
PorUMo o Toaifio aaria o  ú* 
n k c  a poder aoCreotar a aki* 
d o  Fui também coovidado a 
var vice pelo Ariíndo a Nica. 
nor € lambém a prtfeHo por 
alfuam muito uoporlaota do 
partido ma» ainda é codo ** Sc 
Daut quiiar, aarai candidaio 
à reekiçdo i  vereador pa. 
r» irabalbando pela

Comcntaiido aobR IdevaJ Pac 
coCâ, Elm o  V# como *\ima dti 
ma pcaeoa N lo aou oooira a* 
la em nada Acho incinalve qiic 
aaa ano mtá melhor para Ida 
vai qua pode c h e iit a lar pre 
fcáb> A parada n lo  á fácil 
Nó» do PDS temo» que Iriba 
Ihar paxi anfreniá.lo.
e kio 4 verdade é a vor do 
povo**, moiettfiou 
V tar

O CAMINHO PAfíA A ECONOMIA

Pare
* •  ▼•fifiqu# como o ConBÓrdo Nodo&ol Ford
* um CoDSÓrdo dUoraato. com multas vonta- 
goiu a  oUrocor*lho:
* Bolba quo no Consórcio Nacional Ford 
▼ocó rotira o Taiculo d# posMlo da Unha Ford 
qu# roalffiont# doM)o. no cor o modolo qus 
quistr. A Ford m Ió troholhando poro liso; 
*d# Qostar sou tompo InutUmento. O Consór­
cio Nacional Ford Mtó aqui para lhe locUi- 
tar os coisas.

^  C A  * que Toci Mtá InTwttndo num consórcio 
soquro # garantido;
* qua nós iá entrogam os mais de 300 mil 
a  certesa d a  en trega do m u  corro;
* cçaé nós temos a  garantio Ford para lhe dar 
▼etculosr e que entregar o m u  é  
brincadeira.. .  que nós levamos 
muito o sério.
* M U lempor dinheiro e  problemas luturos. 

C A O  Coasórdo Nadonal Ford entrega a linha
d e  veículos de pasM io mais econotnico 
do B r a ^  Confira^
* guardando o dinheiro que vocé que ia 
paqar nos iurosr p o rn e  no Consórcio 
Nacional Ford ninguém paga iuros;
* recebendo seu dinheiro de volto no hora. 
caso seu lance não  m ío  suficiente p a ra  o 
retirada do veiculo.

E SAIA DIRIGINDO UM FORD 0 EM DO 
SEU REVENDEDOR FORD 

CARANI VEÍCULOS S A.

Lençóis Hotel
SOB NOVA DIREÇÃO LHE OFERECEi 

QUARTAS E SABADOS
SUCULENTA FEUOADA CARKXJL DESDE 11 HORAS

SABADOS E DOMINGOS:

KODtZlOS DE PIZZAS D í  TODOS OS TIPOS DESDE 18:50 HORAS 
(PIZZAIOLO VINDO DE SAO PAULO)

AOS DOMINGOS:
ALMOÇO ESPECIAL A PARTIR DO MEIO D U  

TUDO ISSO COM O MELHOR ATENDIMENTO 
RECEBA SEM SAIR DE CASA SUA PIZZA OU FEUOADA DISCANDO 
63 0026

Lençóis Hotel - Rua 7  de Setembro 934

Para loão Carlos Iodos têm o
dever participar

"inaraMai fta poUuca em 
976 quando me coovidarmot 

» paiticípar como varoador pe 
U eniio  A m u*\ diam o  a> 
di] Jo io  Cartoa Lnranmrtj cm 
eotraviea cnoca4id» a

C pcoamfuifl. *uquala 
fui e ltao  a imcid 

77 Paraca « ttlo  que o povo 
cduqócu qual ara minha 
rropoòçio  porque fui o oaj» 
voudo. Comacci tem m uiu 
eapahèocu no wior ma» «om 
conbecunaniúa qur ounhâ pró 
pra profimlo dav»**.
Aoa pouco» a |aa ia  vai m  eatro 

mai» dentro da uMaoiá 
iio  de funcionameeio da u. 
n u  C im an  Munldpal Taaio 
qur. lopô no I o ano, como 
•> mau voindo, fui c o o r íd ^  
paro aenimir a pmádéncia a 
n lo  quM acattar porqua acha* 
M  que faiuv» om pouco de 
vrvéftoA. Acmiei 2 a ^ a  após 
aeiulo prondesta tnU t 76 a Í0  
f , com a profrofaçlo da maa 
dato. tfv« que ahandottâr, pa» 
legúiaçâo atual oáo permite 
rcakiçáo *
r  alando aohrf aiaai 1 
lú lo  Cartea oa repmou enmo 
‘*auUo produtivo», pude faaer 
m uiu cmm. Meu nome prat» 
camerne quaaa dI o aparocou, 
príncipalmeue dormota a» rcti 
tuóa» tam porqua tenho um 
« « m »  de açlo  um pouco di. 
vur»o utv«e do» dtmai» Pre 
firo diriflr mau» M a  airové» 
de fottlato 'pnaod . Acho que 
e«*a é um» fu n ç ^  do «troa. 
dor. 4 fa ttr  com que oa otuni 
npe» ac|am atendádoa na» rei 
viftdt>-a<daa Sc. como no mou 
caro, tulfnd «cr o comaio di 
m o  eom a» auioridade» a lar 
«oUdiada^, mait tmteuiivo. 
foi iaro m a n o  que hz. £  coâ 
4«fui muno para iaeqòi» £n 
froniamm também uma por. 
ç lo  de dificuldade* durmnu to  
do» caata 9 ano», 
ral fom n muito

*'A q iiesio  do dtvet campn 
do é muito rolaaiva*. t  
loa Lorenivttj. Depende da é . 
luaplo pearoal de 
das «oodiçóai que 
de pruawfuir on de p a iv  Eu 
r omidero lincluitw  nm doa 
pootoa que me fitai por 
« Io  4a dipá
fui o  esconiido paea falar pe 
h» vureadore*). qae l o t e  o» 
ridadlo» Um a lo  aó o  duario 
ma» o de««r de pnrtiõpar da 
> ida póbika. Porque aquele» 
que n lo  o fam m, tám nem 
p«e«no autoridade moral pa* 
ra e iif ir  daquete» que paruci 
pam. E. ae mnka m "te recta 
ata «ejam o* eknoa nnn». tal 
vez o  tenham uá»  penque 
oa bom n lo  
He%« «iU*do
cumprí um» paru  do meu de 
ler, cotocando. 
dor para 4 aaoa, tnmnfr 
do» em 6 por motivo»
Temoa ainda m ak 10 
de mandaio, e durmmr ame 
tampo ainda v ii aparocer mih 
la eoém. eiífindo 
ça. M uiu cotaa que ená 
iromHaçlo. em

há da mr cumprida neam 
período *

Ana tirando a Uual admim» 
traçlo, Loreiurílt dc^ncou »l 
fuoias fualizaçóet a aes **wr 
*‘muiio importante. come a 
comeniçáo e reformas da» e* 
coUi, o  plano,de a«faluro«mo 
coo «u» avançM e «eei retro 
ceaao», mas que vai lendo fei 
to de acordo ooo a» poanbi. 
hdade» da prefUrora e a 
te lem qur enaander iaro. 
hem há a pane da» fakric»

da Vil» Cruzeiro, o Nócleo da 
Cecap, que veio dimimiir nm 
pouco 0 déficii hr*»»>^^«al da 
cidade £. também eu, qua a 
peinapio e«ava coocra. ma» 
apare, drpcé» da tudo feito 
te« D  a concIuM  de que na 
realidade foé um bom pamo. 
é a cominiçâo do novo p»qu 
MumcipeJ **

Indagado «obet troca da 
Cohab pela Codeapeulo a a 
com iruçlo d t ouüi» oul ca. 
»ai. 0 vereador afirmou qoe 
"oa e a iu te  dama novo nárteo 

eaiáo até baiUidr adíanu. 
t e ,  induai%e oom len tno  de 
larmmado Acontece qec ne«- 
«n» óltimo» tempoi a cnm que 
vem mudo antreninda M á len 
do grande e temo» que no» a. 
daptar á aiualidnda Acho que 
t  a «ipefaoça do povo lançoca 
«e a eooMnicln dema» rtaidén 
c»n». Uma * um»
neceaodade, e, em lo prefiro 
aaeditar qn t «4o realmente 
sair, * Náo «aí o  que le* 
vng a atual admimdraçlo a 
o p u r pala Codeapntite, proa. 
aeguiu N lo  mberia aviltar. 
peruM o. »» houver preMUo 
pare a população, poi» de« 
conheço quah a» co nd ic te  a 
mai» qna a  Cohab oferecia. 
Se «ata cerni nhav» da menn» 
furma que aquela ”

EápacialmeMe quamo a gn  
láe E ite Paccola, f d o  Citrtea 
comentou qua "o povo recU 
ma memro, iodo mundo r*. 
clama Na verdnór quando » 
te m  aperta è p a n  lo te  
por tudo qua Emo fet aqni a 
aaimmiitreqlo dela cea «sdo 
ho« r.k  leabrou dureme cue*

fruoi náo fizerem no aev iam 
po £  certo que L«nçd« tev« 
um aumento molio grande na 
«erhe orçaonacárta, que po». 
•ibiütou todo iflao Ezeáo a-

foi
«nter

gar também oa ncenoa, e nlo 
»ó o» «m a. t  «ame e  p M . 
a s a i  qoe linha uma mrrmfa 
com água pela m e tte  e dizia 
eeur mete emita, a n r  o 
omniMa achava que « n  meio 
chna S io  peoloi de

um doe 
caitdtdáioa a prefeito, raapon* 
deu que "injcialmeeta 
cw irim  dizer que too 
úoa pomfvet» p n e iiila fa  Pe»

fuida aaá ekiçóe» de 12. En. 
tio , prefiro n lo  me pronon. 
cu r com lelnclD 
to Há leiqitanm 
cnpecadade de ***^^^*  ̂ a fv» 
tcduia e prefiro n lo  a ta r  no 
me al^irn. 4 ennio mei» jo». 
ta  Pode mr que o  menesona 
do n lo  «emia imeremedo ou 
outro» m  « n u ft O
PDS tá «má cm campo há 
muno tempo-*

"Quaieo a At^Kmçto de Ar 
lindo cm tenuf. a  pM e aceí 
ia, QCTno porque e sá  en)el- 
la à cM«uoçlo. N lo  mi m «. 
k  chegou a 
dsieçlo do partido

m au Urde vimoa ver. Ttado 
v«  mr decidido na o te á n  pro

p re le iiive ] M o  e sod ióM o. «M o  

que pude «nieviòer aiiivá» da 
kitore de O ECO Ootra» pr* 
«D«» com «mdigóe» to
rem àuda»

*'Wa». promefuru Lorenmtti 
prefiro n lo  me manJfeeu/ 
qoamo a kro, me«au> porque 
toda decíeéo neme mpacto «n 
vohe uma deciiáo poUttea. 
que dev» mr lomada do âmbi. 
lo do pa/tute Adro ainda om 
pouCD cedo. n lo  «má «ificían* 
umeoie amadureoda òemro 
do PDS qual a hnha « «er m

fiefenndo-m a Idnvil Pnoco 
ia como eandinain pela opo« 
çáo. lo lo  Caite» afirmou que 
**ldeval 4 uma pemoa so h o  a 
onga ftrinbÉ peeroalmaam eu 
O cDondcro omlio hom Com 
reiaçSo á w a cnedidacora n lo  
pomo avaliar poeqna imn 
evá dcolro de em omro par* 
lido < n lo  m» realmeme 
qem» aa coedite» da 
aqu» m 
Prefiro

BLOCOS LENÇÓIS
Bloeofi pora construção 

C om erd^ Industrial rssidsndol s  mu« 
roft. Produtos do mslhor qualidado polo 

msnor proço da ddodo 
R. LAUREANA DA CONCEIÇÃO. 144 

VILA SAO lOAO Lonçóis

AGORA FICOU FÁCIL 

AVIAR SUA RECEITA

ÓCULOS.

V I S I T E

, RELOJOARIA E 
ÓTICA . AMETISTA

HUGO BOSO E FILHOS

35 ANOS DE TRADIÇÃO CM J»US E PRESENTES.

Rua 15 de Novem bro, 636 -  Tel. 63*0102

Mínetto
Eletro Mecânica Ltda.

E«p*ciaUstc «ffl rebobinco&Milo d* Motor** EUtrico*.
r*lonDa d* soldodorot *l*trica*.

A«sist«nda lècnica ouloriiada "BAMBOQI'.'
R. 7 d* S*t*mbro — 740. 
L*&çóls PoulUta

Fon*: 630207 
Sóo Paulo

MELHOR ATENDIMENTO 

PREÇOS. SEMPRE MAIS BAIXOS

PLANOS A SUA ESCOLHA.

Móveis DIEGOU a lola qu* pó* omoi *m 
tudo qu* foz. o v e n í d o  2 5  d e  j o n e í f o  5 8 8  l e n ç ó i s PQuIisto



Veja O que
a administração da energia

Pais e Escola caminham

tem feito por voce. ,̂

NOVAS
US/NAS

r« . J d# .̂Vj
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P Tf#í limi»
Ojêti rit» uk •? iJO) *• 'A 11 St^ t#>eiw*íuu» (k gVUÇX' J
C«p * Qw« proâu/tm 3A 4 
bOM«ld«̂ W/h. M cAcĝr»0è izwooao kW 0UM>4.
crncmtâo mM d t M  V

NOVAS
FONTES
A oFŴTe. ccrr'̂ ̂ -Oc errspinhe. pn«q a»' «itm»«klmrnal>TMúr vnvT̂.i
. ̂  cua anir#aíUi3u 
j4 iT.«»)ei4u Aiu«liiii '• '- *•.cŝ uvkUUdn 3u :MRW«iAtri«t% pü I ) . ' ^(.hpdi lCOton«lad| : < •. j
«^n*. 0 1»« u f tM  Oi ur«TKle SADPftdD.1 ^iin ur j Oi î ui' o.A cjMA*«rrpir:•> OuSiiludn#>-n-  ̂ijm%̂ .Hv-Oct yvü k' ' I \̂ in ««aw i Ti I v«nr«vMl Im dnudi Vriv̂doPiU<»p«Ur» câmúr̂  0IPT, 3 Cfv ujM(ki « ̂  bu»c« dopeWeotrnwmi ruJ. iJ «Md lui cipicjdrt fvmcüÉ à TidtpbotfTtt&rf\«)OICCÍTl«ThpriftM rxáoorws 62 conlfitss 
dr pmtuç̂  dt ̂ cfvimrum viloi loti) dt miiA deOI 26 brmdn.

NOVOS
PROGRAMAS
i iu i«eb*J(aoan proeTifra%] j Ceip qut M mcUi vx̂ irt 
xj Owêrro Piuio ovem•'.;m vMr«ipOkUmji> mr-t;55íte 3 CsrrwmdiXP̂ 0eBiuiRF4i LmperiiKv
^Ruri* flfProcimpD LLR'
nmo Uvtr>tK4tÍ0 Ov r j r*
proTTMm 0 dCUmiĈ  « < rr«. rf 1̂
loctei. eccndnM i cWÛit dos ic'ji CA:i>um«dore« e ü# kui ̂ «1 di ilua^Com «lU» itivididei. i Ceip. punUmerrti com | tui contra Ijdi. j CPfl, vem ctraguindo prfúar mpvko QuiliUtwi' mente rMflw petioe lem miàde l 660 000cí3nwmt dTO dntnbgkkecm 406 rrn̂wri|Mftcdft deSío Ptj*- p ̂  ->m f *ijdo» de Mioei ^  i úroÉtt do $ui

A /o \//is
HIDROVIAS
A cr«).«mcor>r-f'**"’ •
PvtDdr», )â ifreMnhTm . km de f̂ OvM no C&t K^  Pjütn - i r̂ omy* j 4 ̂(to Ak.00 * t p. >~.'A > •t--v k/tlems» Ti-*\'J j ,DUocmconitfû  detiMAvinriind««' 'mtaeoceruJ Pwr** icom9 lOOmetioideexten 
iAd) adrAdueperrr.;:u>jo trifepn de combMK A irnpv' ri. itAemptododuedCOrrêv» íî goecnoeC U A tstecon junto inédito no 8m»l.prttoor ocfMrá umi Kgnil<4livê economti de combû tyei C5tudoicon̂Mrili«oi OecK̂ lumo, pjr) 0 tremporit dr 
CAr|é ̂ idr d»4r onxhwd*-* mostrem que etÀte ume lenŝ«et venugèiTi quêndo;«î -ua 0 UimpQíte hadrovili*Os mveuimcntcedoavivne fni íitni! ili niiígi;Vi1i i mi itojn̂ jíteAâ b̂ ificsde cruzeiros, dos quen jé ̂ «m etecuUdoi m*̂  de 40%.

NOVAS
INDÚSTRIAS

i#ueún»ndei d i  enefg<4 
^ n u m e n t o e ^ v  •'* 'Mdietèrv 

'n  meU9 do 
V Ijt »C«0 

< .>çode
tfiUinlriil #m 
ô f  Bew idonvm
.(/de dedos. o S ü  

is se u g r i i  irnpijnuçAo de en)ustr%«» em Ml ATM dt comr*« • V Aj di Mi ovitroledi.
'.  lufH iderindD.ilém di 

LigMi: mude de supt (mento 
geikCQ. il«ns comotféns-

K

porte 1«B.umunucdes. pre* <}« rrvXér li-pnme, OlSp» n.Ckku> de miú-doddre. etc 0 SLI >iür«ntoui insUiecAo de \Àb •AdusiriisnototvW do L̂tido rvr̂ fiLundodS RUTaCtpe» e promovendo edirv:urB:mlr jçjD índuoO igi.

«•
õ

d *

Qualidade a  serviço do agricultor.
M A C R O M I  X - -/anas fo rm u la s  para atender  as

nece s s id ad e s  de todas as cu ltu ra s
C I T R O M I X  - p r o d u t o  especial p a raacu l tu ra  de

c i t ro s
BÉVfcNoeooft

W i n d r i d  B r a s a

iU >07* ni>
M. '
W  IV* >'• i

dlfimoQ
Aodov̂a Marfcna< Rondon Km .*99 < 

Fono <000 0142)630068

Agora voco não preciso da cidadã 
P<xra comprar peças originais ou 

rios pora carro ou coznlnhão. Tm

Cimó Cia
Ltda.

Voce encontra de tudo [>ara veículos no* 
cionois pelo menor preço da região

VISITE-O E COMPROVE.
AV. 25 DE JANEIRO. 105 TEL 6302U E 
630531 — Lençóis Paullsto

BAR E R E S T A U R A N T E

Recanto
ENTREGA A DOMICIUO 

Rua 15 de Novembro. 629 — F. 631393

juntos
A pnnclpal otuação doe pais nos estu 

dc^ deverá ser de supervisão discreto. Nem 
8up>erproteior. nem policial. Ajude seu lilho o 
planeiar um horóno de atividades e o que 
é muito sério, o se esforçar por cumprí-lo A- 
fino), sempre há um jeito de distribuir os com­
promissos sociais da iamüia sem levar o crian 
ça o abrir mão de suas responsabilidades co 
mo bom estudante. Mas. cuidadol voce não 
está ligando um bonequlnho de corda. Algu 
mas moes sobrecarregam os crianças com 
um intenso programa de aulas de músico, 
balé. natação, judô. inglês, tènls.tudo ao mes 
mo tempo, forçando a cnança a  viver numa 
roda viva e em estado permanente de can­
saço 6 tensão. No maioria dos casos, esses 
cursos representam a satisfação da vaidade, 
dos sonhos frustrados dos pois. e não Interes 
se e os aptidões revelados pelos filhos.

As flores que nascem num mesmo canteiro 
apresentam diferença entre si. O mesmo o- 
corre com seus filhos. Por isso. evite compa­
rá-los uns com outros: "Você é uma vergo­
nha. porque não estuda e dá gosto o seu 
pai como o íulaninho?. . .  ' Ê preciso ocen 
tar 08 filhos como são. com suas qualidade 
e defeitos, e deixar que cada um produza de 
acordo com seu próprio ritmo e aptidões. A- 
dote na escola a  mesma político. Nem sem­
pre a  turma dos mais adiantados é a  melhor 
soluçõo para seu filho. Pcderá ser até a  cau­
so principal dos dificuldades que vai encon 
tror no futuro. I

Hoje. mais do que nunca família e escola 
prcisom trabalhar de mãos dados, paro aju- * 
dor a  criança a se tomar aquela personolí-  ̂
dade socialmente ajustada, profissionalmen­
te competente e èticamente perfeita. Somí 
te quando existe união na orientação ' 
bida de ambos os Iodos, se chegará focii- 
mente ao que é melhor para a  criança. Con 
tatos pennanentes com a  escola e a  profes­
sora da turma possibilitarão aos pais acom 
panhar os progressos e as dificuldades dos 
filhos durante as aulas, e encontrar a forma 
mais adequada de orientá-los nos estudos.
£ imperdoável o atitude displicente e descan 
sada com que muita gente descobre, no fim 
do ano. que seus filhos não vão bem nos es 
tudos e estão à beira de um fracasso, quando 
o mal podería ter sido evitado, se atacado a 
tempo. Não seja um deles. Ajude seu filho 
a  vencer, mas não lhe roube o direito de . 
prender o ser autoconíionte e responsávc.

Dro. Lúda Helena Canêo.

ABANDONO DE EMPREGO

A firma SERRALHERIA BRANDI, situada 
ò Av. Castelo Branco, n-o 50 nesta cidade, so 
liata o comparecimento do funcionário Adão 
Aparecido Cochali portador da Carteira Pro 
fissionol n.o 57206 Série 263.a ao escritório da 
mesmo no prazo de 72 horas, sob pena de 
caracterização de abandono de emprego, 
segundo a letra "I" do artigo 482 da CLT.

i.

Para compra ou venda de imóveis 
procure a

Imobiliária
JARY

CRECI 8.552
IMÓVEL t  O MELHOR NEGÓCIO 

Rua Florlono Peixoto, 155 —* Fone 630131

O jeito mesmo é comprar onde é
bem mais barato !



Comentários políticos do momento
Cada dia qu© possa estamos mais pró­

ximos das esperadas eleições de 82. quando 
serão sutraqadc« os nomes dos homens que 
irão substituir os que estão ocupando os 
cargos administrativos no municípios, nos Eis 
tados. na Federação e Senado, exceto poro 
presidente da República.

A eleição de 82, pode ser lato consuma­
do. um retroceso. agora, seria motivo de gra­
ves pertubações de ordem política no pois, 
provocando a  intervenção das forças arma­
dos.

Mas isso deve estar foro de todos cogita­
ções. porque o derrotismo, no Brasil, jã não 
existe, como muitos elementos pretendem 
dar-lhe vivência.

O povo brasileiro quer uma eleição li­
vre dentro de um regime de paz como almeja 
o sr. Presidente da República.

Nas altas esferas politicas da Capital 
Bandeirante já sa manifestaram as renúncias 
do sr. prefeito e elementos do secretariado do 
governo. desicompcUbilizondo-se para can­
didatar-se ao Legislativo Paulista, Federal e 
Senado, exceto para a Presidência, enquan 
to que o sr. Reinoldo de Rorros será adversa 
rio do Senador Montoro.

Soo esperados novas renúncias, as quais 
poderão acontecer por esses dias.

Quanto à poliUca local, de fontes com­
petentes temos informações que a  oposição 
disputará o pleito de 82 a prefeito, com legen 
da e sublegenda. por outro lado a  situação 
surgirá com legenda, sublegenda 1 e suble­
genda 2.

O caminho feminmo ao legislativo len- 
çoense, loi aberto pela dra. Lídia Bertoli Net- 
to, sendo seguida pela profa. Maria Luiza 
Martins. Comenta-se que o novo elemento 
feminino e masculino pretendente a  disputar 
uma vaga na composição do quadro d ve- 
reança. para o próximo quatriênio, e de ele 
vado currículo, não havendo, portanto 
incoviniêncía do seu sucesso.

EIntre os velhos e os novos candidatos, o 
eleitorado não encontrará dificuldades em 
escolher o nome de sua preferência. Agora 
resta á situação e à oposição apresentarem 
candidatos a  prefeito e vice que depois de e- 
leltos, façam )us aos altos cargos que irão ocu 
par, como é tradicional em Lençóis Pcrulisto.

Relembramos aos futuros administrado­
ras do município que completem os iniciati­
vas dos seus ontecesorres, e executem refor­
mas sumamente necessárias na parle baixa 
da cidade.

.^credita-se. assim, que as próximas elei- 
• serão acirradomente disputadas, não 

.^■ inle no que tange a  prefeito, mas à  ve- 
^ n ç a .

Em editoriais do ano passado, fizemos 
jIusõo que o legislativo nesta época interes 
.Kuia a muita gente, fato que está acontecen 
lo somente que desta vez, figurará o ele­
mento feminino em maior número dos plei­
tos anteriores.

Em primeuo lugar, as galerias pluviais 
na rua 15 d© novembro, modernização dos 
seus pisos e. subsequentemente, asfaltar a 
R. Geraldo de Borros e suas ligações com a 
15 © asfaltar os quarteirões ao redor da Pra 
ça Comendador josé Zillo.

Ao nosso ver essas são os obras prlori 
tórios que a  futura administração deve ata­
car se é que pretende acabar com os tristes 
espetáculos que apresentam os enxunados 
em épocas das grandes chuvas.

Não descobrimos ainda, o motivo pelo 
qual a parte baixa da cidade compreenden­
do a  Geraldo de Borros. 15 de Novembro e 
a 25 de Janeiro fosse assim tão desprezada 
pela administração pública, a  ponto de não 
receber um prego fincado em seu benefi­
cio. durante os anos que decorreram, a  não 
ser uma pequena bmpeza do rio Lençóis.

Esperamos que a futura administração 
municipal tenha suas vistas voltadas para a  
região baixa da cidade, que tanto necessita 
de reparos.

Alexandre Chitio

Eng. Telma B. de Mattos
CREA 142147 AP

Eng. Siivana 0. Moretto
CREA 127722 AP

[
k Proj^lot, odministraçáô, cálculo 
eftiruturol — orçamento incluelve paro

iinanciamento

*

IL 15 de Novembro 940 — Fone 630615

Casa de
carne Santa

Mônica
Com es bovinas, suinos, linguiças

caseiras e  demais produtos congeneres 
AV. 9 de julho 889 Lençóis Paulista

SEJA INTELIGENTE

Para comprar elétro domésticos de todos as m arcas com assistência técnico da  lo]o 
pioneira da  cidade, converse com o COSTA e sa la  ganhando com Uso.

ELETROTÉCNICA LENÇÓIS
RUA XV DE NOVEMBRO. 754 — FONE: 630180 Lençóis Paulista

TRANSPORTES RODOVIÁRIOS DIÁRIOS ENTRE:
Sõo Paulo Botucotu — Sõo Manoel — Avorê — Lençóis Paulista — Agudos _

Bauru — Igaruçu do Tietê —■ Borra Bonita •  Vlce-Verso

MATRIZ: AV. IRMÃOS CINTRA. 663 — FONES: 412371 e 412259 — S. MANOEL SP. 
FILIAL: R. ARAGUAIA. 587 — FUNDOS — FONE: 228-6207 — CANWDÉ S. PAULO

II UX) DK DrRETTO OA CO.HASCA D£ L£.NCdb 
rAlUSTA E2TT DZ S. PAIXO

l«o Cmàhò é» Notâi » OftOA áf inlà(a
LdiUl àt duçâo dr AiKamo 

t  niâ MuUvf com o 
p n »  20 áuÈ.

O D r Paulo Atilomo C or\ 
át Juu ó t D iraio  óà C oeures 
dc Isoçó** P àu luu , E atdo  
de S&o Pauio eU .

PAZ SABES •  Amorno Se- 
fâUa e Aia mulher A filia  
ConegUaa Sci»lla. b n u k ím  

pfDprletAhoi, que por 
u u  luiiD e 1.0 Ceitdrio trami 

ía  termoa de uma 9çàú de Rrufi 
caçio de JUfiefD (proc. 291 
I I )  movida por Ltáx BapüfUi 
Ia (EapólioO, Câetaao Sapüa. 
(elU, oa qual» ak fâA  ü4 
ioidaJ, e s  «iourn o  m fuio. 
U &) que ad q u in ris  de Amo 
oio Sefalla e lua mulher, alr» 

da IrM cviçáo 5.649 
di> Caftdfio de lUfEiuo de t . 
m òvta da C o a  arca de Afu* 
do», miiA caaa da sorm da, de 
lijoloa e cofaeita de telha», 
COO) leu eooodoa interno» ú , 
tuada oeiU ddade de 
PauUsa. oa r\ia de N oves 
Hro. n o  151 e leu m pedivo 
u rre  ao mediado 32,42 meUue 
da freou por 11.00 aetroa da 
frenie aoa fuadoa. dtvidjado 
da um lado e o s  a roa 15 de 
Novembro; por ouiro lado 
com a rua Sfto Paulo; por ou 
iro  lado COS oa requereUe». 
e ooa fondo» com a rua Ge­
raldo Pcrtira de Barroe aiw 
lifa  Rua Barfo Mello de Oli. 
>mtn. h) que a rua S io  Pau, 

quando da aquisqáo, era 
u o a  “picada*,

conhecido c o so  rua $. Piolo. 
c) que a Prvfeiiura Municipal 
com a auioruBqio doa roque, 
reme», depeia de a J fu s  le s  
po. inAÍonDoo aquele peque 
oo caminho cm Rua com a 
meena dcnomioaçio; d) qoc, 
com fuodamcflio ao aitipo 2)3 
e mu» parápn/oa da lei cu> 
6 015, c.c. o  artipo 160 do 
Códipo Civil, roqueracD a rt 
ti6caçlo d l traíucnçio o-o 
5 645, para que o  imóvel pa* 
le à ler a  aefOiMe deacriçâo 
usia C a s  de MorMla, cem» 
inoda de oioloa, cobaita de 
leibaa, com mia oosodoi ía 
un»o«, tttuada oa R 15 de 
Novsnbn>, t5 l. deata òdada t  
mu« loepaaivo» ttm o o  que mc 
de 24,42 metroa de fianle pe. 
la fua 15 de Novembro; S7,32 
ma do direito de quem
da raa )5 de oovombfo olha 
paim o  Imóvel coafroetando 
com oa raquerootea Luiz 8ap 
li^elta e SàpliAeÜa; e
pelo lado aaquerdo mcòa 17. 
32 metroa, coofioisaado coot 
» rua Garaldo Pereira de Bar 
roa faolífa Rua B a r^  de 
Mello Oliveira, cnetm odo a 
área da 2.044,16 metroa q\«a 
drado»; «» requereram, aiiada 
a àtaçAo, via edhal, de An 
looio SefaJla e lua mulher m  
qualidade de alíeoaota». air  ̂
boiado à eauia o  valor da C ri 
500,00 A pMáçio iakial 4 da 
lada de i n n  (k I I  c foi sb »  
em a pelo dr Alberto de Oli 
veiri Ciceone. £ , conmando 
doa a u is  que Antonio SepalU 
e tua Qutber A a ^ la  Coce, 
füan Scpalia, acima qualífi 
cadoa, encoetna^ae tm  lupar 
incerto e n&o cabido, 4 tx  
pedido o  pm enie editaJ, com 
o prazo de vmie diaa, airavm 
do qual fkcam oa tm xn ox Cl 
TADOS da inicial acima meo

cionada e paia lodo» oa de 
fPiif lermo» da g
çio- prazo para Deleaa. Pi 
cam, aiada pelo pram se a 
diuJ oa alieniAie» Aaionio Sc 
f ilU  c ffua mulher eieoli/ica 
do» de que poderio oCencer 
a «ua defr»a oo p n ta  de 10 
du», comadoa do término do 
prazo do preieole edital N io

modo c o s e s  ada a açio , praau 
Rkjr-m-lo acettot pekia mea. 
mo» co s o  verdadeim  oa ía

a

lo» aniculadoa peloa raquerte 
laa Leoçòu Pta. 15 de íeverei 
ro da 1912. Eo, Oimaa Bibej 
ro  Vieira. OfiõaJ Maior, fii 
daL e «ubacrevi.
PA Ü tO  A V rO M O  COEADI 
nT 7 . r>E DIREITO

Associação dos Fornecedores de C ana da 
Zona de Lençóis Paulista 
Assembléia G eral Ordinória 

Edital de l.a  e 2.a Convocação 
De conformidade com o Elstotuloe So­

ciais. íicam os senhores assomados da Asso 
ciação dos Fornecedores de Cana da Zona 
d© Lençóis Paulista, convocados para a  As­
sembléia Geral Ordinária a  realizar-se na 
sede da Associação, situada ò Rua Coro­
nel Joaquim Anselmo Martins n.o 407, nesta 
cidade de Lençóis Paulista, òs 10:00 horas do 
dia 27 de março de \9íGZ, para trator da se­
guinte Ordem do Dia:

a) Tomar conhecimento do Relatório do 
Presidente e votar os assuntos gestivos e o 
Parecer do Conselho Fiscal, referente ao Ba­
lanço e Contas do Exercício findo em 31 de 
dezembro de 1981;

b) Outros assuntos de interesse sodol. 
Não havendo número legal para realizar

a  assembléia ò hora marcado, em primeira 
convocação, a  mesma será realizada duas 
horas depois, ou seja. òs 12:00 horas, em se 
gunda convocação, com qualquer número 
de associados presentes.
Outrossim, comunicamos que se acha à  dis 
posição dos senhores associados o Relatório 
a  que se refere a  letra "e" do artigo l5.o dos 
Elstotutos Sociais, na sede da Associação. 

Lençóis Poulista. 01 de março de 1982 
a) Hermínio Jacon — Presidente

Cooperativa do t Plantadores de C ana da
Zona de Lençóis Poulisto 

Convocação de Assembléia G eral Ordinária
Edital de 1a  2 ^  e  3.0 Convocação 

. . . .  A Cooperativa dos Plantadores de Ca­
n a  da  Zona de Lençóis PauUsta convoca 
todos 08 seus associados em condições d# 
votar, para  comparecerem ò oseembléia ge 
rol ordinária, que fará reoUzor em sua sede 
Social ò Ruo CeL Joaquim Anselmo Martins. 
407, nesta cidade de Lençóis Paulista, òs 7 
horos do d ia 27 de março de 1382, em pri- 
meira convocação, com 2 3 (dois terços) dos 
seus associados; coso esse número não sela 
atingido, reunir-se-á em segunda convoca­
ção. òs 8:00 horas, com m etade mais um doe 
seus associados, ou em terceira convocação, 
òs 9 horas, com o mínimo de 10 associados, 
para  trotar da  seguinte: . . . .
ORDEM DO DIA

a) Aprovação do Balanço G eral do E- 
xerdeio de 1981. das Contas de Sobras e 
Perdas, Parecer do Conselho Fiscal e do Re 
latório da  Diretoria.

b) dar destino òs sobros Líquidas do 
Exerdeio findo;

c) eleição dos membros de Conselho 
Fiscal poro o exerddo  de 1982;

d) Outros assuntos de interesse d a  so- 
dedode.

O número de aseodados para  eleito de 
quorum é  de 587 (quinhentoe e oitenta e  sete)

Lençóis Paulista, 01 de‘março de 1982
a) Hermínio Jacon — Presidente

ELA VOLTOU SÔ PARA VOCÊI

"CANINHA BANHO DE LUAu

Q ualidade IntemodonoL

Exijo "BANHO DE LUA", um drink de prozer.

Um produto. Lençóis Bebidas Ind. Com. L ida 

RUA FRANCISCO PRESTES MAIA. 838 — F. 630953

PANIFICADORA

MARIO PRODUTOS DE QUALIDADE
E TAMBÉM OS MELHORES SORVETES



réplica de lacon no “ anair”  Canavieiros
SENHOR DIRETOR:

Sob o titulo 'Sindicato dos Médico-j 
Reluta Declarações do Dr. lacon", pu 
bücou o Semanário dirigido F>or V.S.o, 
no domingo último, extensa missiva do 
presidente daquele órgão classista

A semelhança do nosso missivista, 
tampouco nos move qualquer propósito 
de estabelecer polêmica através desse 
órgão de imprensa. Não há de negor 
contudo, o reclamo de esclarecimentos 
que nela se contem. Esclareàmentos 
que identifiquem claramente nossa pos. 
çâo, em face do ■'allair ' que culminou 
coro a  dispensa de 2 médicos do "Hos­
pital Regional dos Canavieiros.'’ Ê o 
que íaxemos através da presente, a  iim 
de que o público leitor, notadomente 3 
ciasse médica, não veiam deturpadas 
as nossos declarações.

Começamos por dizer que, em mo 
mento algum, antes durante ou depois 
do episó^o, a  classe médica deixou de 
merecer o nosso apreço e real considera 
ção. Temo-los, nem seria necessário di­
zer. não só com relação aos dignos 
profissionais que aqui labutam, com re 
conhecido e extrema dedicação, mas 
também com relação aos profissionais 
que a  enobrecem em todo o Pais. Dai, a 
pactuar com irregularidades que seus 
membros, voluntária ou involuntária­
mente cometam , vai uma distância mui 
to grande, entretanto. Pergunta-nos o 
ilustre missivista quais são e quem per­
petrou tais Irregularidades no Hospital 
Regional dos Canavieiros, Se são médi­
cas ou administrativos, Pois bem. Sr. 

presidente: as irregularidades consistem 
de internações desr\ecessárias e medi­
cação indevida São médicas, portanto. 
A propósito de tais internações, narra 
A.C. MEDAWAR em sua pesquisa, que:

"Em 10 do junho de 81, "O Estado 
de São Paulo" voltava a  ínlormar que o 
deputado Álvaro Valle (PDS-RJ), numa 
intervenção na Câmara Federal, impu­
tou á subnutrição inlantU o número e- 
xagerado de internações. Se a lese do 
deputado Álvaro Valle fosse certa, as 
internações no norte do País seria muito 
superiores às internações nos Estados 
do Sul. onde a  s u b n u t r i ç ã o  
é m u i t o  m e n o r  por serem 
Estados onde a renda per capita é bem 
próxima da dos países desenvolvidos.

Contudo, como já vimos, é o contróno 
que acontece. Será que nos Estados do 
Norte a  subnutrição é tão violenta que 
as crianças morrem antes de dar entra 
da nos hospitais? Este estado de coisas 
seria também válido para o Estado de 
Pernambuco? Em 12 de junho de 1981.
’ O Estado de São Paulo" volta ò car­

ga noticiando que o deputado Adhe- 
mor Sontüio (PMDB-GO). ao analisar os 
problemas da Previdência Social na 
Câmara Federal, afirmou: "Os hospitais 
é que estão levando a  grande fatia, u- 
ma vez que a  Previdênda gasta por dia 
um bilhão (sic) de cruzeiros com assis 
tênda médica". Mais adiante o fomol 
acrescenta: "segundo o parlamentar, 
nos grandes ddades os hospitais pro­
movem internações desnecessárias..." 
Só nos cabe aqui felidtor o deputado 
Santilio por sua boa saúde. Presume-se 
que nunca foi internado. Caso contrá 
rio soberia que o hospital não interna. 
Só o médico tem autoridade para fa- 
zè-lo.'

Tais internações, desnec»ssánas 
tanto quanto medicações indevidas, o 
Hospital Regional dos Canavieiros as 
registrou. E muitas. Documentadas. Ain 
da agora, recentemente, um novo "fei­
xe' delas acabo de ser coletada no noso 
cômio. Não nos compete porém, nem 
nunca pretendemos apontar os nomes 
dos médicos que as promoveram, mes­
mo porque reconhecemos sua capacida 
de profissional e assim os temos no nos­
so conceito. Fizemo-lo porém na Justi­
ça e o ilustre missivista, tonto quanto a 
população lençoense bem o sabem. 
Não porque o quiséssemos, mas porque 
chamados a justificar a  suo dispensa.

Fó-lo-eraos sempre que necessóno 
não porque pretendemos desprestigiò- 
tos. Mas para que não se julgue que o 
dispensamos pelo simples prazer de dis 
pensar, como iniantilmenta poder-se-ia 
presumir. Compete-nos, isto sim. como 
dirigente de um órgão de classe que tem 
a  seu cargo a  manutenção de um hos 
pitai — O Hospital Regional dos Cana­
vieiros, senão eliminar, pelo menos fe- 
duzir a  incidência de uregulondades 
dentro dele, de modo que estas não dê- 
em origem a sanções que o levem a  pa 
qor multas e;ou conduzam à  cassação 
dos convênios celebrados com outras en

tidades. A cada passo, nouaa o unpren 
sa falada e escnta a  punição de hospi­
tais da rede converuada do INAMPS, 
em decorrência de internações desne 
cessórios e prescrições de medicação 
indevida. O foto é publico e notório. A- 
contece com irequènda nos jornais e 
na TV. Ainda ha pouco, lemos no "O Es 
tado de São Paulo", ediçòo de 9'03|82 
página 16. a  punição de mais tres hos­
pitais paulistas. " . . .  por diversas irre­
gularidades cometidas, coroo interna­
ções desnecessárias, abuso de medica­
mentos e cobranças indevidos do 

INAMPS...' Ora, o Hospital dos Cana- 
veiros iôra objeto de séria advertência 
do INAMPS. Deveriamos então aguar­
dar a punição, para depois adotarmos 
providências saneadoras? Esta a per­
gunta que submetemos ao Ilustre missi­

vista e ao público leitor. De lembrar que 
o Hospital Regional dos Canavieiros é 
mantido com o produto da arrecadação 
de contribuições incidentes sobre os ca­
nas entregues pelos fornecedores de 
cana desta região. Cumpre-nc« por­
tanto, zelar pela sua aplicação noe fms 
asslstenciois a  que se desUnam. Não 
será assentindo com irregularidades 
que estaríamos defendendo os interes­
ses do Hospital e da não menos labo­
riosa classe dos fornecedores de ca­
na região. Assim como a  classe médi­

ca. taiT^m  a  classe dos fornecedora de 
cana têm legítimos interesses a serem am 
parados. Tais irregulandades, por ou­
tro lado. não somos nós. os leigos em 
medicina, quem as detectam. Não. São 
os órgãos do INAMPS, através de seus 
própnos médicos. Quando o INAMPS 
glosa as contas que lhe são apresen­
tados. o que ocorre é que um roé^co es 
tá a impugnar a  internação ou medica­
ção prescrista por outro médico. Só 
qnie o Hospital sofre as consequências. 
Já se vê que medidas de saneamento 
haviam de ser tomadas o o foram, não 
por supostos donos de hospitais como 
pretende o ilustre missivista, mas pxor 
uma diretona que tem o dever de ze­
lar pelo exato cumprimento doa convê­
nios médico-hospitalores. Que não po 
de ficar à  espera de sanções e supor­
tá-los passivamente, até ser acusada de 
conivência com as irregularidades.

Uma contradição flagrante, na ver­
dade. encerra a  missiva do ilustre llder

da classe medico. De um lado. diz que 
sua "... .preocupação mms séria é com 
o desativação e o fechamento de um 
Hospital..."  (que por smal nôo fechou 
e nem vai fechor), enquanto que de ou­
tro põe a calva ò mostra: "o que o andi- 
cuto dos Médicos fez à  claras como enti 

dade representativo da categoria médica 
foi alertar aos colegas que ao pretende 
rem ocupai lugar de outros colegas das 
pedidos sem justa causa, esianam incor 
rendo em infraçõo ética que ma preju 
dicó-los'. De um lado, a  verberar contia 
o sup>osto fechamento do Hospital, e de 
outro, a  afastar a  assunção de uma no 
va equipe de protisaonois,. odredemen 
te contratada, com que assegurar o seu 
funcionamento. Foi isso exatamente que 
fez 0 Sindicato dos Médicos de São Pau 
lo, através de seus representantes. Ora, 
ilustre missivista, não lhe parece que 
com isso estorva, como está colocando 
o interesse de dois médicos, não proprio 
mente acima dos de uma equipe de pro 
iissionais disposta a  trabalhar, mas aci 
ma de toda uma coletividade que aqui 
em Lençóis Paulista aguarda o pleno 
restabelecimento das atividades de seu 
Hospital? Mesmo admitmdo-se. para ar 
gumentar. que causa alguma tivesse en 
sejado a  dispensa de dois médicos, não 
se compreende mesmo .como acentua 
o nosso ilustre missivista, que seus inte 
resses possam ter prevalência sobre os 
de uma população em geral. ‘Matheus 
pnmeiro os teus'. diz 0 adágio popular.

Para não nos alongarmos em de 
masia, dlnómos, por derradeiro, qu^ 
não otribuimos aos senhores médicoa 
com exclusividade, na nossa entrevista 
"as coisas erradas que estão sendo fet 
tos neste País", (conhra-se nossa en­
trevista publicada na edição de 21 02 82 
do "O ECO"). Ê bom que se diga contu 
do. que os irregulandades apontadas 
pesam substarKnolmente no "déficit " or 
çomentáno da previdènaa ohaal for­
çando o Governo a  adotar medidos 
tributónos do desagrado da população, 
e que. "em parte", como acentuamos, 
concorrem para o aumento do custo de 
vida. como foi ali afirmado.

Agradecendo a  gentileza da publica­
ção destes esclarecimentos, apresenta­
mos a  V.S.a as nossas 

Saudações 
Hertmnio Jacon

i

Lavador 
Car Pau-ll

A9ora sob aowa diraçãa

Lorogem — Lubrificoção
A t ^ n d #  dlcoiam«nf#« íd c Iu b ít *  a o t tá* 

bodos ota am 16 horoí*
Rua Col loaquizD Ansalmo Morttitfr 408 

(Em frooto a  Cooporattra)

Ultrafrigor
Aaalstânda técnico, sanriçoa. peças pa­
ro  retrigerodorea — Lovadoros de rou- 
po — Eletrodom ésticoa •m  g e ra l

Serriçoe outorixodos:
CLIMAZ 
LAVINIA 
GELOMATIC

AV. ÜBIRAMA. 177 ~  FONE 630578 
— NOVO ENDEREÇO —

Bar Empório Sto. Botonio
-  DE ANTONIO CONTENTE —

S#cot •  Bolkodot — B^bidai — Lotarias — Doc«s •

Mlud#xas sm Gsral

Mod#mo loEDcbon^ls ansxo 
BAPTISTEUJL 288 N ú c Im  da COI

Consórcio SIILCA
Tradifão e experiênda

há 20 anos
NESTE MÊS iNlCiAREMOS NOVO GBUPO DE
CONSÓRCIO EM 50 MESES. PROCURE-NOS

SALCA m
DBTHIBOTDOR AUTORIZADO 

Avenida 25 de Janeiro .537 — F. 631555

AUTO MECÂNICA BRNIL
EspscioliBada em cooMrios* r^lonnas •  retifica de m ot^ 
ree Volkswogeo — sob a  garantia de IBANIL GIOVANETTI

30 anoe de bons serriços 

AV. 25 DE lANEIRO. 738 — Fone 630726

Seu problema é transformadores ou motoies?

m
:em uma sõlucao!

Eletro Sãx) José
VENDAS E REENROLAMENTO DE MOTORES^ E

TKANSFCMIMADORES

APAREU-IOS EIXTRICOS EM GERAL 
INSTALAÇAO DE UNHA DE ALTA E BAIXA TENSÃO

MztcrUi* eUtnee* de* aelhore. proccdáadas com 1 0 ^  de d
*ua seaprs •  vUu

to* B.

Rua Floriano Peixoto, 169 Fone 63-0201
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Salário do aposentado mal dá para alimentação
A situação as vezes chega a  determina­

do ponto em que, mesmo os pessoas menos 
aleitas d reclamações são obnqadas a s© 
moiuíestar. Portlcularmente quando che­
gam à conclusão de que, o que p>ercebem 
mal dá para as despesas minimas com a a- 
limentação.

Aposentado desde 1975, pela antiga Es

ANIVERSARIANTES
Hoje dia 14 — Mana José Morelli Pesca 

ra, d© Nonval Antonio Pescara; Wol-
ney Canova; ■ Ivet© Lorenzetti; Alice Ribeiro 
de Mattos; Anderson, filho d© Adilson I. Bre 
ga e Luizinha Chirotti Brego. Glivette Feman 
de«; Bueno. esposa de Manuel Pereira Bue 
no.

Segunda dia 15 — Elvira Borin Brega 
Celeste Biral; Breno Nelli;.Paulo Camargo 
da Silva, esposa de Benedito Geraldo dos 
Santos; Monlene Coraru Zillo, esposa de Pau 
lo Hennque Zillo.; Ios6 Sdvino Pieranioni 
Henrique Moretio; Andresa falha de Gilberto 
dos Sant<» e Celina Pascoalmotto dos San­
tos; Canna Cristiane Alves; Jc»é Roberto Bo 
lonha; Ana Maria Bolonha, Paulo Cesar Gi- 
glioü; Bruno Nelli.

Terça dia 16 — Edith de Mattos Casügli 
oru, esposa de Carlo&CastigllorU, Qeofe Oú 
rotti Rossi: Mana Vanilda Linhatti Pelegnni 
esposa d© Elmilio Pelegrmi; Mana Luiza Pac 
cola. Nora Taislen© dos Santos; José Antonio 
Sosso; Bruno losé Boso.

Quarta dia 17 — losé Benedito Batista; 
Ana Inês Baali; Luiz Ângelo Melão; Luiz 
Carlos Chopani; fullono. Calio Martins.

Quinta dia 10 — Norma Angelma Capo 
nni Adirc© Paccola Vieira; Josefana Gioír© 
Edval Jacon; «Dr. losé Eduardo Petenazzi; Io 
.sé Silvio de Oliveira Capucho residente em 
Porecatu — Paraná; Edma locon Campa 
iiholi esposa de Elpidio Campanholi. Fabio 
'O r eres, filha de Temer Feres e Gianetti To- 
niolo Feres, residente em Minas Gerais. 
Marcos Antonio Beltromin.

Sexta dia 19 — loaefina C. Romires; An- 
5«f*ma Pires; Andrema Mana, filha do loâo 
P ereira e Mana Izobe! Pereira; José Wilson 
M'n©tlo Mourão; Octaviano Chimello, esposo 
de Sebastiana Soares Chimello.

Sábado dia 20 — Qiza P. de Queirós 
Andretto; Tereza Hennque Moreira; Flama- 
HíTion Franco Camargo, filho de Oswaldo 
Franco Camargo e Aparecida de Lourdes 
S. Camargo; losé Wüson Petenam; Marc:- 
le.j Minetto, falha de Erpldeo Minetto e Ines 
Ventura Minetto; Adoir Boceordo; Mana Su- 
âana C. Bittencourt.

GENTE

r o  24)11 
S  Avio 4e rom Lgoiçto t o

Siivana Biral Brega, jovem e belíssima 
uruversnaria. curtmdo seu novo apartamen 
to lá prós bandas de Bauru, nem sonhava 
que no último dio dez marcava mais um a- 
ninho em sua feliz existência. Só mesmo a 
presença da mamãe Cecy e dos corujas ti- 
tias Virgínia e Olga. com uma saborosa la­
sanha a  tiracolo pra içor a  cuquinha da des 
ligada aniversanante. Em compensação ho- 
)e veio o troco com luros e correção, quan­
do estará recebendo os amigos em sua man­
são da Coronel loaquim A Martins, para as 
convencionais badaladas. Joial

Hoje é dia de cumprimentar o Wolney 
Canova que completa mais um aniversário 
Wolney é pessoas das mais oonhecidos em 
nossos meios e muito quendo pela classe 
estudotil.

Estreando idade nova amanhã o lenço 
ense Celeste Biral quando receberá o obra 
ço de seus inúmeros amigos e muito cari­
nho de seus familiares.

Quinta feiro próxima, dia 18, estora oru 
versanando a  professora Norma Angelina 
Capoani. Da é eficiente e denodada assis­
tente de direção da EEPG "Leonina A. Cone 
glian"

Quem comemora mais um ' noT dia 20 
proximo é a  sra. Eliza P. de Queiroz An- 
drotto. A aniversanante é esposa de Eronl- 
dos Andretto, o Cafú. 

i Próximo sabado Adoir Boceordo com- 
: pieta mais um ano de existência. Naquela- 
! data, além do carinhoso abraço de seus fa- 
I millares. mesmo afastado das lides bancá­

rias receberá os cumprimentos da legião de 
amigos que tòo bem soube conquistar.

trada de Ferro Sorocobana. o Sr. Lidto Soe- 
80, conheado e conceituado adadão lenço 
ense. nos evia lista da qual constam 19 itens 
cuias compras ioram efetuados em lunho 
de 1972 e fevereiro dos anos de 60, 61 e 82 
comparando seu salano desses p>eriodoe 
com o valor das mercadorias adquiridas.

Interessante é notar que em 72. Sosso

Perdeu pagamento no 
conto do bilhete

Viganstas voltaram a  ogtr em nossa ci­
dade na semana que passou aplittmdo mais 
uma vez o conto do bilhete premiado.

Desta feita a vitima foi Maurüio PlcoU, 
lavrador, casado, ^  anos, residente na ío- 
zenda S. loão, no Corvo Bronco.

O fato ocorreu por volta das 11:30 d© 
quinta feira, nas proximidades da . esquina 
da Rua 15 denovembro com R. 9 de lulho.

Ao comparecer na Delegada para regis 
trar a queixa Maurüio informou que tinha i- 
do ao Bradesco local onde recebeu a 
importònda de Crf 16.321,44, referentes ao 
Fundo de Garantia. Logo que soQu do ban­
co. quando se encontrava mais ou nienos no 
metade da quadra compreendida entre os 
Ruas Pedro Natálio Lorenzetti © Floriono Pei 
xoto. encontrou um elemento de estrutura 
média (i.7Qm) branco, 46 onoe presumíveis, 
barba e bigode aparados, com falta das pon 
tos dos dedos anular e minimo da mão direi 
ta, o qual lhe solidtou informação sobre um 
tal Pedro FausUno. Em seguida chegou um 
segundo indivíduo, baixo, baioninho, more­
no. cabelo enrolado, com rosto marcado por 
espinhos, que disse estar oom um bilhete de 
lotena premiado número 08528. do dia 3 des 
te mes. Dizendo-se analfabeto e não possuir 
documentos, necessitava da ajuda de al­
guém para retirar. Consultaram uma lista 
que um dos elementos foi buscar na casa 
de um tal seu" Mário, e o tez sozinho para 
que a mulher do referido nõo se assustasse.

Ao verificar que o bilhete hovia sido pr© 
miado, de acordo com a  lista, o indivíduo 
mais alto disse que precisa trocar e como ga 
rontia podiu à  vítima fosse buscar Crí 
50 mil em suo casa.à Rua 7 de Setembro. 
1380. obngondo Maurüto a  deixar Cr$ 
23.321,44 que tinha no bolso e mais um reló 
gio de pulso marca Onent. novo, com mos­
trador branco.

INDUSTRIA DE ARTEFATOS DE
NTO«101»

SEMOG
BLOCOS PARA CONSTRUÇÕES 

COMERCIAIS. RESIDEKCIAIS E MUROS
— CONSULTE OS NOSSOS PREÇOS —
RUA FERNAO DIAS PAES. N.o 275 — 
VILA UBIRAMA — LENÇÓIS PAULISTA

No TOTO ESTRELA" voce ganha o 
álbum pora guardar e embelezar suas 
fotos

Aproveite esta 
Promoção 
espedol 

# Qa&k#
olbum maQoético

Mftftda mraUr «ua fil 
B ta ao FOTO ESTRR. 
LA. luata C ri g.000.40 

4e foto*

pot 9 0  heào álbum
fiagaébeo. mm

* FOTO ESTRELA *
(Esquino do cinsmo)

TAPEÇARIA SILSAN
Reformas e vendas de móveU estofa­
dos — modelos o escolher.

Fadllta os pagamentos 
Representante dos coiUnos "CHIC'
Fone 631369 — Lençóis Paulista — SP
R. Cel Jooquim Ansehno Martins, 1756

tinha um gcmho de Cig 537 dispendendo Cr$ 
238,24 ou seja 47 por cento com aqueles i- 
tens. restando 57 por cento para as demais 
despesas. Já em 1982. dava-se completara£n 
te o inverso, dos Cr$ 14.133,00 de venciroen- 
toe. 85 por cento ficavam no supermercado 
enquanto lhe restavam apenas 15 por cento 
para outros encargos. Veja e compare.!

CR* 537,00 
1.75

JUNHO DE 1972 .. SALARIO Dl 
! saco vazio de algodão 
6 pacotes de arroz 8,50
6 pacotes de açúcar 4.&S
10 quilos de batata 0,60
2 pacotes de banha 10.20
3 quilos de cebola 130
2.100 qr. como 36CO 13.23
4 lotos de ex. tomate 0.62
20 quilos de tarlnha de tngo 1,20
1 lata de leite ninho 2 kg. 19.00
6 quilos de macarrão 1.76
2 latas marganna Clybom 2.05
4 latas de óleo de algodão 3.30
3 postos dental 1.75
1,2 quilo de queijo comum 4.75
4 saixmeies 0.90
5 quilos de de sal 0.45
10 lotos de sardinha jangada 0.73
1 lato de pêssego em caldas 3.00

TOTAL 230JJ5
43% mercadoria — 57% dinheiro 
* Na presente relação custo umtórlo das mer 
cadorias.
FEVEREIRO DE 1980 -  SALARIO
1 saco Vazio 
6 Pacotes de Arroz 
6 pacotes de açúcar 
10 quilos de batatas 
4 quilos de Banha
3 quilos de cebola
2 ks 100 gr de Come seca
4 latas de ex. tomates LS 
20 quilos de fannha de tngo 
4 latas leite Nmho 1 2 quüo cada 
6 quilos de macarrão
2 latas de margarina Qoybon 
4 latas de óleo alg.
3 pastas dental Colgate 
12 quilo de queijo comum (170.00)
4 so^netes
5 quilos de sal 
10 lotos de Sardinhas 
1 lato de pessego em Caldos

TOTAL
80% mercadona — 20% dinheiro
FEVEREIRO DE 1981 — SALARIO
1 Saco vazio
6 pacotes de arroz 
6 pocotes de açúcar 
10 quilos de batatas 
4 quilos de banha
3 quilos de cebola
2 quilos e  100 gramas de come seco
4 latas de ex. de tomate 
20 quilos de fannha de trigo 
4 lotos de leite ninho 500 gr.
6 quilos de macarrão
2 latas d© margarina Qoybon 
4 latas de óleo de algodão
3 piastas Colgate
1 i2 quilo de queijo comum
4 sabonetes
5 quilos de sal
10 latas de sardinhas 
i lota de pessego em caldas

TOTAL

3,968.00
15.00

720.00
361.x
)!2 .X
216.00 
66X

382.00 
43.90

130.00
240.00
136.00 
56.70

208.x
42X
8SX
40.x
40X

250.x
4LX

3.185.40

6 .2 X X
50.00

1.080.x
960 .x  
4X.X 
2 4 0 .x  
54.X  
441.x 
97.x 

380X 
540.x 
2 45 .x  
94,X

268.x
70,X

168X
8 6 X
75,X

296.00
X.03

5.614.x
X% mercadona— 10% dinheiro

FEVEREIRO DE 1982 SALARIO
1 saco de algodão vazio 
6 pacotes de arroz
6 pacotes de açúcar 
10 quilos de batotas
2 latas de banha 2 quilos
3 quilos de o^x>la
2 IXkg de come seoc
4 lotos de ex. de tomate 
20 quilos de fannha de tngo
4 latas de leite ninho 454 gr.
8 quilos d© macarrão
2 latas de margarina Qoybon 
4 lotos de óleo de algodão
3 pastas dental
1 2 quilo de quetjo comum
4 sabonetes
5 quilos de sal
10 latas de sardinhas 
' Tata de doce de pessego
...................  TOTAL
36% mercadona — 15% dinheiro

14.133X
7or.T

2.580.Õ0
1.650.x

4X.X
9X.X
207.x

1.040.x
236.x

9 8 0 . x
980.x
551X
219.x
443.x
174.x
350X
260.x
150.x

9X .X
IM.X

1Z146.X



LOTO RESULTADOS DE 5,a FEIRA

Para quem não conieriu seus cartões aí estão 
os resultodo das dezenas s o r t e a d a s  
da ultima quinta lelra dia 11 de março de 82 
24 — 27— 85 — 93 — 94 LENCÔIS PAUUST^ 1V03/82 — PAGINA 8

LOTERIA FEDERAL: DIA 3 03 1982

1 ^  prêm io n.o 28529
2.0 prêm io n.o 17463
3.0 prêm io d j o  36570
4.0 prêm io mo 22307
5.0 prêm io o.o 38792

6.0 prêm io a .0 74607
7.0  prêm io n.o 10360
8.0 prêm io n.o 09188
9.0 prêm io o a  28481
10.0 prêm io n. 05212

IX campeonato de Futsal
Segundo nota da diretoria do CSEC, a- 

quela agremiação íarcureallzor em seu giná­
sio o. IX Campeonato de Futebol de Salão.

Para tonto, a  partir devomonhã. dia 15, 
as equipes interessadas em piarticipoi do cer 
tome deverão procurar a  secretaria do clu­
be para efetuar suas Inscrições.

O bom andamento do K  FUTSAL será de 
terminado pelo seguinte regulamento:
I — Organização; O Campeonato de Futsal. 
será organizado ,e dirigido pelo C.O. do 
CSEC de Lençóis Pta.
n — Inscrições: As inscnçôes das equipes 
serão feitas na segunda quinzena de mar­
ço de 1982.
III — Taxa de inscrições: Taxa por equipe de 
CrS 15D0,; Taxa por atleta: Não será cobrada 
a  taxa por atleta. Nas partidas program a

O Flamenguinho. jogando domingo pas 
sado com o VUa Ubirama conseguiu ^ p e ta  
cular viroda vencendo a  partido por 4 ten 
tos a  3. quondo no p>erk>do inicial perdia por 
3 a  0.

Voltando na fase complementar com 
maior disposição, os pupilos do técnico An- 
tonio Jorge, contcmdo com a  presença de Du 
cn>3 substituiu Brandão e assinalou 3 belos 
gols conseguiram mudar o panoram a do jo 
go impondo sua melhor forma ao adversá­
rio. sendo que Ismael assinalou o lento que 
dana a  vitória ao rubronegro.

Boa a  atuação do mediador da peleja 
que conseguiu impor disciplina e para isso te 
ve que expulsar 3 jogadores do Vila Ubirama 
por togados violentas.

O Flamenguinho jogou e venceu com: 
Nilton. Luiz Carlos, Bega, Celio, Ismael. Célio 
Bodo, Gabriel. Nivaldo, Ivoir. Brandão, de 
pois Dú e Voizinho.

EKa 28, o rubronegro venceu o Duroflora 
pela elástica contagem de 8x4, assinalando 
para  os vencedores; Ivair 4. Bega, 2 Bagre e 
Nivaldo II.

das. 05 dirigentes das equipes, deverão pa- 
qar os mgressos para seus atletas.
Taxa de G arantia — A taxa de garantia será 
de CrS 3.000,00. garantindo a  participação no 
campeonato e por donos ao Clube. Será de 
volvida, após o término do campeonato.
IV — Jogos: Os jogos serão realizados todas 
os 3.a e 5.a. As equipes deverão estar dez 
minutos antes das partidas program adas e 
ter no mínimo dois reservas. As equipes deve 
rão estar devidamente uniiormizadas. cami 
eas numeradas, calções e meias iguais. A 
tabela será dirigida.
V — Penalidades: A equipe que faltar a  um 
jogo programado, será automaticamente e- 
liminada. O jogador expulso, estará suspen­
so da partido. O jogador que agredir os á r­
bitros estará eliminado do campeonato.
V I ----Campeonato: O campeonato será dis
putado em vários turnos. Coniorme o número 
de participantes, haverá formação de gru­
pos.
VII — Prêmios: Ao campeão e ao vice serão 
conferidos troféus e doze medalhas. Ao 3.o 
colocado, 12 medalhas.
Vni — Disposições Gerais: Os casos omissos 
serão resolvidos pela C.O do Clube.
Hiller João Capoaní — Presidente C.O

CLAUDIA GANHOU SIMPLES E DUPLAS
NO "LSPLRIA BOWL

Q áudia FaUlace, tenista lençoense. es 
teve partlapando do campeonato Infanto-ju 
venü realizado no Q ube Espéría de S. Pau­
lo, com a  presença de representantes de vá 
rios poises sul-americanos, com predominem 
cia de tenistas chilenos no total de partici­
pantes de fora.

Jogando já dentro dos 14 anos, Claudia 
sagrou-se cam peã em simples, e  também em 
duplas, jogando com a  tenista do Palmeiras, 
Lucione Sopienza.
Na fase final das simples, G óudia abateu as
seguintes adversários:
c; Virgínia Comino; 6x0, 6x0
c; Lllian Sooma: 6x3, 6x2
c; Gisele Farias: 6x4. 6x3
Sua participação em duplas, na fase hnal
foi a  seguinte:
c[ Virginia Comino e Gisele Farias 7x6, 4x6, 
6x3: cl Lilian Sooma e Maria Moraes: 6x1. 6x3

G RU PO  PROCIL
Alrovés d a  PROCIL — ASSESSORIA E FINANCIAMENTO, com unico p a ra  breve

o inicio de  suas o ttv ldades neeta c idade comt

— trote

FINANCIAMENTOS DE:
l — BENS DE PRODUÇÃO NACTONAL — NOVOS E USADOS 
Automóveis — Veículos utilitários — Cam in hões — M áquinas e equipam entos 
res — Aviões — Barcos M otocicletas — Mó vels e Eletrodomêcttcoe.

2 — SERVIÇOS
Turismo — D entista — Engenheiro — M édico A dvogado — Pedreiro — Pintor

cisto — M arceneiro — etc..............
3 — CRÉDITO PESSOAL

ESCRITÓRIO: R. GERALDO PEREIRA DE BARROS, 772 — FONE 630529 — LENÇÓIS

— D etre-

CARPETE

Torcida não vibrou com a vitória
D om iajo  pBiimòo frtnM 

iiiB p4büco bmttarnr rt^ io ido . 
o  CAL rcocbcu o  LartAiAWiiM 
óê L arv iia l PauüMa, dd grm 
m aào 4o E üádio M oavipal 
''A rch aap lo  Brt|S**

A pnor dâ v ítò ru  ào 
M gro locai pof éiO . o  fuuboJ 
àpnm alaàQ  o io  cofivcocm pc 
laa falba» coAstanUi. inciusv t 
«08 ânam eiso* ê douiao- 
4o 4( aw inaiaf p e b  aitoo» 
maâi 5 lantoa cattoa.

A partida 1»^  ia k b  m  15 
45. K  nedaadâ por VaMir BaJ 
d io rr . 4a FederaçAo Pauliila, 
puatüado por AMooàò 4 i  Sil- 
va, baAdear» v e m lh a  •  Wil 
Boa Mamuev. amarala

Ao8 2 cnioutOB do 1 o  teou 
po ,. Dourado abriu a  costa

ftm  a (avor do iiow b ca i ^ur 
ten a  ampliado ao i 2) por 
W agner e novam esu aoa 44 
Dourado fechava o» 45 cm 
sutOÉ tmciaiB com  laD

N a etapa ?***"*•* o
lençosL» dobrou o  rm ukàâo, 
iniciaodo ao» 4 oiiouto* com  
«esaaciooai gol de W agner por 
cobeftu ra. Edson, gu t fubfli. 
luiu M arisho ao» 15 oiisuto» 
da etapa M n p b A eo la r. aaá . 
s a b u  o  5.0 leaio do Cal. ao» 
34

A goleada foi com pbuda 
p e b  capciio Leooardo oo. 
brmsdo p**>^*****  ̂ máaiffla. aa 
MSalada » b rv  o  aCacaMe C tl, 
« cosfenda ao» 51 miauto»

O  Larafiiaieoie nAo ofetaceu 
qualquer re u té sc ia . po»» era 
am  lime tocaloieate dnefiáro-

nado com  
djvidual, que f04 o  

A equipe 
iro s  Caha de
«Hoftiuatc A m dam rto e 
em «e hvrar da bola, 
trada p e b  4 o  aa^máro ivsa 
quam ofereceu chaaoe de die 
gar à  m ete de W aldir, m  frs  
gíl « deacoecettado alago» 
larvM aksat O  C ai logou pe 
b  etesoe 10  aiou io»  ao  cam  
po advenáno, e. apaaar de 
cUmèoo placar. •  haàa d» a- 
U qui m pm ioajÊ  impfodotiva 
a a i fisahiaçflea. A resda da 
partida, tfto fraca qoaaio o  
b g o , «ookou ip rn ii  45 mú 
cn im im . T aM c o  n a ita itn  
obtido p e b  C al em odiaeio  d t 
teaio» pom 
para o  prouoM

APAE TEM NOVA DIRETORIA
te da APAE. £ b o  C a/aai fa­
lou ao ECO a  a  retpetio do 
que p rcu ad r rea lu ar aeme» 2 
asoe c t t  ^
balho que e k  i t i  tm  1974 
quando foi eleào pela priiBei. 
ra  v u .

**Dcpcú» de 4 an o i, dieae 
bo. voho 4 prandeocia de A . 
PAE. Mesmo asie» de tootar 
poeee |á  vmba irabalham b 
portaM o íá  lemoe algum  pia 
aoa A prioridade 4 te m ia a r a 
a la  que a b n ^ r t  a a i t  t m  ela» 
»e» isilsiagda» ül
u iária»  c om a o fk io a  de csr 
ptntaria, poi» a» ^a
cuko U*

**Ouira coma que fartm oi 
f  |A decidnno» em ceusiâo, é  e 
cosirucAo de um  d t
aprotunadam asie 40 omtro» n  
com pnm aáo  por 14 de Urgu 
r i .  EAe « rv ir t  para a» fesiat 
de» en tacae e para a realiaa- 
ç io  daa feira», cU , «am pre 
ciaanao» procurar área 
p a n  nao ^

"Noma iiacnçao. proMeguiu 
Caram , é o iasier am a pfogra 
magáo M osal de laaliz^ôe». 
procurando que sAo ha |a  cota 
crdéecii com outra» da 
M^meremoa o  Cam peoaalo 
de Troco; firem o i o  I o caai. 
pooRàio de Buraco^ e p a ri o  
ma» de m ab  a feiU  do Chopp 
que 0 Lboa fa r i cm coaiunto

F m ideate . Ebo Caraai 
Amewor do Pva«deaie W aia. 
ce Vieira
143 vice preodaaie Juee Beardt 
to  DaJbes
2 ^  vice preodeste FVirmdo 
Cooegliaa
3.0 vice Presêdeole A atosio 
C a rb a  N elb Duarte,

Tesoureiro. L uu  Ceaar 
Trecenli
t-o  Teeoureiro Joeé Luix de

teciaiáftor A itur Lourcf^o 
M ineibach

2 o  Secretário M ino  8»do 
Conrelbo Deliberativo 
Uetivoe:
L iúi Cario» Trecenli. Joeé C ar 
Io» Martin» de Oiiveira. Mario 
Silvio BaptiMelIa. MotMa Praa 
cciGO Tabaner; H iller) faprta  
BI. Daruel letu» Zillo. SbTvy

Cario» Ceactuâi; le io  Sáepu  
LorefttfOi. A riiado Tofiea; 
S é rfb  Pclegna Marum; Am o 
Bio Roberto Malagi« Aido 
Trecem i, Ckdvi» S e ^ la ;  to á i 
cw  firifido  Dm ra; laauério  
Diocoedea 
Supleaie»
loèo  ErtreBo PeMberg. Boqwe 
Quadrado; AlílÁo Voraa. 5oM 
Vívaido M aruaa, Toaieo AJ* 
ben4> PUcca;
Coneelho Pkcai 
Efetréoe;
Alberto Traoeim, Adair Ba 
do. M arb  Bed»chL 
SupleM er
loequim  Cnm ovio. N elao  
CrótovAo de Godoy; loaqaim  
P a u b  d t C im poa 

A APAE co o u  ainda cmm 
um O rupo d t Voluaiána» h- 
derado peU Sra. Amorna A dt 
ba S e ^ la

Ainda a propòutu da C4>oa. 
truçAo da» mia». F .lb  fer 
queti&o de m cM osar a '"doa 
«Ao de ume d e iu  p e b  v trea. 
dor Bepr DaJhea. uma aaU 
c o m ^ u .  Aj  dem aa farteno» 
<>om a  ifuda do Povo * F, < 
hora de ap ro w u fro m  ooit 
ano polliKo e procurar anga­
ita r mai» a lfo flti para
a entidade.'*

Ao final da antrevm a. E lb  
t  arifti dirigiu «eu agradeciinto 
toa **4 diretoria aaiaho r da A . 
pae por le r me etcoOudo preu 
denic. Edim o a APAE como 
fu im a v i n c e t  faleoilo» pai» 
Aquela» C ruA çat m m <em  to 
d<' aem o  trabalho Ooataria de 
l«d ir ao povo que comimie a 
I judar cada vez m aii aquela 
«midade **
RelaçAo do« Membro» da imv» 
dim oH a e C o s te lh e m  dá 
APAE de Leaçái» Pmulina 
pare . o Biáiuo 12 t5

C L \ S S I H C A Ü 0 S

VENDE-SE 
CARROS USADOS

Os melhores negócios da cidade.

1 Brasília 78 nova 
1 Brosiha 73 — ótimo estado 
1 Fusca 1300 Amarelo 77 
1 Perua kombi 78 verde — Motor 0 Km 
1 Passat Cinza 77 — 4 mil km - metálico
1 Fusca 1500 73 Branco
2 Fusca 1300 69 ótimo estado 
1 Fusca 1500 71 Bronco.

VENDE-SE 
3 banheiros, ò Rua Quintino Bocaiuva, 
153 — Vila Contente. Os interessados 
poderão tratar na Rua Ignácio Anaelmo 
139, na Joew s Lavandaria

C O M U N I C A D O
O Sindicado Rural de Lençóis Paulista, 
Sito à  Rua Coronel Joaquim G<djrlel. n. 
35. comunica a seus associados que está 
à  disposição para fazer suas decla­
rações de IMPOSTO DE RENDA.
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O MELHOR PREÇO

COLOCAÇAO GRÁTIS CARPETE


